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APRESENTAÇÃO

A obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual” é integrada por 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 21 capítulos do volume 1, 
a qual apresenta relatos de práticas inovadoras no âmbito da saúde, tendo como foco 
profissionais das áreas de medicina, enfermagem, fisioterapia, nutrição e psicologia.

No Brasil, desde as duas últimas décadas, é perceptível a transformação no 
contexto da saúde, tendo em vista a superação do seu perfil anteriormente excludente 
e os resultados da ampliação tecnológica da medicina no ato de cuidar. Tal inovação 
engloba a busca, a evidenciação, a experimentação e a adoção de novos produtos, 
processos e formas organizacionais, a partir de novos e recentes conhecimentos e 
estratégias, a fim de ofertar o novo e o melhor para os usuários dos serviços de saúde.

Atualmente, o caráter inovador das práticas de saúde oferecidas à sociedade é 
atribuído, não apenas ao ineditismo, mas também à renovação de algumas práticas que 
no passado foram “postas à sombra” devido aos valores hegemônicos do capitalismo, 
como o individualismo e a larga competição pelo sucesso. Assim, estas novas práticas 
estão voltadas para o cuidado integral do paciente, levando em consideração o bem 
estar físico, mental e social. Desse modo, este novo tipo de cuidado não deve ser 
pensado a partir de um bloco monolítico de sentidos relacionados apenas à referida 
tríade, e sim a partir de uma teia de significados, incluindo a prevenção dos agravos e 
a promoção da saúde, na medida em que os padrões sociais de relações subjacentes, 
como empatia, colaboração e cordialidade, também se fazem presentes. Portanto, a 
soma destes fatores estão diretamente ligados ao sucesso no tratamento e cura de 
pacientes. 

Sendo assim, com o intuito de contribuir, apoiar e trazer novas referências à 
literatura para os profissionais de saúde, este volume aborda várias pesquisas as quais 
empregam práticas inovadoras e atualizadas no acompanhamento e cuidado ao paciente. 
Assim, esta obra é dedicada tanto para os estudantes das áreas supramencionadas, 
quanto para os profissionais. Logo, os artigos apresentados neste volume abordam: 
a importância da fisioterapia para pacientes autistas; o acompanhamento e avaliação 
nutricional de pacientes com câncer; o estímulo à mobilização para doação de sangue, 
órgãos e tecidos; educação em saúde sobre hanseníase; educação inclusiva para 
crianças com necessidades especiais; a importância da saúde mental no contexto da 
integralidade em saúde; noções de primeiros socorros nas escolas; correlação entre 
estilo de vida e saúde/doença; práticas relacionadas à funcionalidade e cognição para 
pacientes idosos, entre outros.

Dessa forma, almejamos que este livro possa contribuir e embasar as práticas 
inovadoras de cuidado ao paciente nos diferentes âmbitos da saúde e estimular o 
desenvolvimento e aplicabilidade dessas e de outras práticas no contexto de trabalho, 
a fim de garantir um cuidado digno em saúde.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
(Organizadores)
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CAPÍTULO 7

EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE HANSENÍASE EM 
UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE NO MUNICÍPIO DE 

FORTALEZA-CE: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Amanda do Carmo Coutinho
Graduanda em Fisioterapia pelo Centro 

Universitário UNIFAMETRO, Fortaleza – CE

Ana Isabel Costa Buson
Graduanda em Fisioterapia pelo Centro 

Universitário UNIFAMETRO, Fortaleza – CE 

Angélica Ferreira do Amaral 
Graduanda em Fisioterapia pelo Centro 

Universitário UNIFAMETRO, Fortaleza – CE 

Linajara Silva Monteiro 
Graduanda em Fisioterapia pelo Centro 

Universitário UNIFAMETRO, Fortaleza – CE

Isabella Malany dos Santos Menezes Rios
Fisioterapeuta, Preceptora do curso de 
Graduação em Fisioterapia pelo Centro 

Universitário UNIFAMETRO, Fortaleza-CE

Natália Aguiar Moraes Vitoriano
Fisioterapeuta, Docente do curso de Graduação 

em Fisioterapia pelo Centro Universitário 
UNIFAMETRO, Fortaleza-CE

RESUMO: Introdução: A hanseníase é uma 
doença infecciosa causada por uma bactéria 
chamada Mycobacterium leprae, que atinge 
principalmente a pele e os nervos. Seus 
principais sinais advêm do surgimento de 
manchas na pele e a perda de sensibilidade 
nas regiões afetadas. Considerada uma 
das doenças mais antigas, contudo de fácil 
diagnóstico, tratamento e cura. Quando 

tratada tardiamente pode ocasionar diversas 
consequências. Objetivo: Relatar a experiência 
vivenciada, a partir de uma ação de prevenção 
e promoção da saúde sobre hanseníase, com 
usuários adscritos em uma Unidade de Atenção 
Primária a Saúde (UAPS) no município de 
Fortaleza-CE. Metodologia: Trata-se de um 
relato de experiência discente, realizado durante 
o mês de outubro de 2018, em uma UAPS do 
município de Fortaleza-CE. A ação teve duração 
em torno de uma hora, e foi conduzida por 
integrantes do Núcleo Ampliado de Saúde da 
Família (NASF) e um grupo de acadêmicos sob 
a orientação de um fisioterapeuta preceptor. O 
público alvo foi a população presente na sala de 
espera. Resultados: Durante a ação realizada 
foi observado certo interesse do público, tendo 
em vista a ausência de conhecimento sobre a 
temática abordada. Ao longo da atividade foram 
distribuídas cartilhas com orientações básicas, 
sendo realizadas explicações sobre a mesma 
e posterior esclarecimentos. Ao final, foram 
realizadas orientações a cerca do fornecimento 
gratuito do tratamento pelo SUS. Conclusão: 
A partir da experiência vivenciada foi possível 
assegurar a deficiência da população frente ao 
assunto discutido e tendo em vista a realidade 
da UAPS.
PALAVRAS CHAVE: Hanseníase. Atenção 
Primária à Saúde. Educação em Saúde.
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ABSTRACT: Introduction: Leprosy is an infectious disease caused by a bacterium 
called Mycobacterium leprae, which mainly affects the skin and nerves. Its main signs 
come from the appearance of spots on the skin and the loss of sensitivity in the affected 
regions. It is considered one of the oldest diseases, yet easy to diagnose, treat and 
cure. When treated late can have several consequences. Objective: To report on the 
experience of a health prevention and promotion action on leprosy, with users enrolled 
in a Primary Health Care Unit (UAPS) in the city of Fortaleza-CE. Methodology: This 
is a report of student experience, carried out during the month of October 2018, at a 
UAPS in the city of Fortaleza-CE. The action lasted about one hour, and was conducted 
by members of the Expanded Family Health Center (NASF) and a group of academics 
under the guidance of a preceptor physiotherapist. The target audience was the 
population present in the waiting room. Results: During the action carried out, some 
public interest was observed, due to the lack of knowledge about the subject matter. 
Throughout the activity, primers were distributed with basic orientations, explanations 
were made about the same and later explanations. At the end, guidance was provided 
on the free supply of SUS treatment. Conclusion: From the experience lived it was 
possible to assure the population’s deficiency in relation to the subject discussed and 
in view of the UAPS reality.
KEYWORDS: Leprosy. Primary Health Care. Health Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A hanseníase é uma doença infecciosa causada por uma bactéria chamada 
Mycobacterium leprae, que atinge principalmente a pele e os nervos. Seus principais 
sinais advêm do surgimento de manchas na pele e a perda de sensibilidade nas 
regiões afetadas. Quando tratada tardiamente pode ocasionar diversas consequências 
para os portadores, devido às lesões que os incapacitam fisicamente. A infecção por 
hanseníase pode acometer pessoas de ambos os sexos e de qualquer idade, sendo 
uma das doenças mais antigas da humanidade (FERREIRA et al, 2016; MONTEIRO 
et al, 2015).

Possuí como sinais e sintomas mais frequentes, manchas esbranquiçadas ou 
avermelhadas, em qualquer parte do corpo, ocasionando a perda ou alteração da 
sensibilidade térmica, tátil e dolorosa da região, principalmente nas extremidades das 
mãos e dos pés, na face, nas orelhas, no tronco, nas nádegas e nas pernas (LAGES, 
2017).

A transmissão se dá provavelmente por via respiratória, mas é necessário ter 
predisposição para adquirir a doença, por meio de convivência muito próxima e 
prolongada com o indivíduo e com aquele não esteja sob tratamento. Não possui risco 
significativo de transmissão ao tocar na pele (ZANARDO et al, 2016).

O diagnóstico da hanseníase primeiramente é dermatológico, podendo ser 
neurológico, caso já possua alteração da sensibilidade, comprometimentos dos nervos 
periféricos, alterações sensitivas e motoras (DA SILVA, 2013).
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Junto a uma equipe multiprofissional a avaliação da hanseníase torna-se mais 
abrangente, permitindo uma abordagem mais eficaz no tratamento e no controle da 
doença (RODRIGUES, 2015).

O tratamento é gratuito e fornecido pelo Sistema Único de Saúde (SUS), podendo 
variar de seis meses a um ano, dependendo do tipo de hanseníase, pode vir a ser 
prorrogado. Após a primeira dose, o paciente já pode ter contato com outras pessoas, 
não ocorrendo risco de transmissão, devendo ser aplicado via oral e concluído 
corretamente. Quanto mais rápida for diagnosticada a hanseníase, mas rápido será o 
seu tratamento (MOURA et al, 2016).

Um dos fatores de risco para a doença são as péssimas condições de vida 
de certos indivíduos, dificuldades em adquirir assistência em saúde de qualidade e 
questões socioeconômicos como baixa renda familiar, baixa escolaridade. Interferindo 
assim, no diagnóstico e tratamento precoce (LEAL et al, 2017; FERRO, 2016; MOURA 
et al, 2016).

2 | 	OBJETIVO

Relatar a experiência vivenciada, a partir de uma ação de prevenção e promoção 
da saúde sobre hanseníase, com usuários adscritos em uma Unidade de Atenção 
Primária a Saúde (UAPS) no município de Fortaleza-CE.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência discente, realizado durante o mês de outubro 
de 2018, em uma UAPS do município de Fortaleza-CE. Inicialmente foi realizada uma 
reunião de planejamento para estruturação da atividade e, posterior, elaboração dos 
materiais a serem utilizados. 

A ação teve duração em torno de uma hora, e foi conduzida por integrantes 
do Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF) e um grupo de acadêmicos sob a 
orientação de um fisioterapeuta preceptor. O público alvo foi a população presente na 
sala de espera da UAPS. 

A ação consistiu em exposição da temática sobre hanseníase, seguida da 
participação e interação dos usuários com a equipe.

4 | 	RESULTADOS

A ação foi realizada com uma abordagem dinâmica, procurando a interação 
do público, onde foi possível ser observado o interesse sobre a temática abordada, 
tendo em vista a ausência de conhecimento sobre o assunto, havendo assim, 
questionamentos a cerca dos sinais e sintomas da doença.

Ao mostrar imagens, sobre as lesões decorrentes da doença, alguns usuários 
relataram já ter visto em seu corpo ou conhecer familiares próximos com a presença de 
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sinais semelhantes. Somente um usuário, relatou já ter feito o tratamento no Sistema 
Único de Saúde (SUS), onde foi fornecido todo o suporte e medicamentos de forma 
gratuita pela rede, desde o momento do diagnóstico até o final do tratamento.

Ao longo da atividade foram distribuídas cartilhas, contemplando orientações 
básicas para a prevenção da doença e os seus sinais e sintomas mais frequentes, 
sempre com imagens ilustrativas para fácil percepção dos usuários.

Durante a abordagem foi explicado sobre o fornecimento gratuito do tratamento 
pelo SUS, esclarecido que na unidade básica que eles ali se encontravam possuía 
este atendimento, como também a realização do exame para diagnóstico da doença. 

Os questionamentos durante a ação demonstraram a importância da prática de 
atividades educativas para promoção de maiores esclarecimentos sobre a hanseníase, 
além de orientações quanto o diagnóstico precoce. 

5 | 	CONCLUSÃO

A partir da experiência vivenciada foi possível assegurar a deficiência da 
população frente ao assunto discutido e tendo em vista a realidade da unidade básica 
torna-se fundamental a realização de mais ações de educação em saúde sobre a 
temática. 

Reforçando ainda, que esta atuação permite uma consulta, junto ao profissional 
de saúde, mais eficaz, tendo em vista a presença de um paciente mais esclarecido 
sobre diversas patologias, promovendo assim, a promoção da saúde e a maior 
prevenção de doenças. 
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